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FRANCISCO FERRER 


Ha quatro anos, em Barce- 
lona, quatro balas assassinas, 
encomendadas pelos dois Vati- 
canos, o negro e o branco, pu- 
nham termo a uma vida pre- 
ciosa, durante longo tempo de- 
dicada única e exclusivamente 
à educação da mocidade, à pre- 
paração de uma mocidade fu- 
tura que o ensino racional fi- 
zesse digna da Liberdade, por 
saber compreende-la edela usar. 

Republicano -no comecço da 

sua vida, Francisco Ferrer 
“Guardia acompanhou Roiz Zor- 
rilla no exílio, onde foi pode- 
roso auxiliar do gránde revolu- 
cionario espanhol. E revolucio- 
nario era ele tambem. 

Nesse tiempo ninguem o per- 
seguia tanto como depois. Um 
dia entendeu aquele espirito lú- 
cido que era preciso olhar para 
o dia de amanhã e que, sendo 
o clerisalismo em Espanha um 
poder pcor do que o proprio 
poder real, era preciso ataca-lo 
pelos alicerces. Como? Arran- 
cando ás crendices clericais e á 
opressão de todos os precon- 
ceitos, quer religiosos quer po- 
liticos, a infancia de hoje, que 
ha-de amanhã constituir uma 
sociedade que é preciso scja 
melhor do que a actual. Fundou 
a Escola Moderna, onde o en- 
sino era ministrado sem Deus, 
sem religião, sem preconceito 
de especie alguma. Nãose en- 
sinava nela a odiar a-divinda- 
de, porque o proprio odio só 

de haver para o que existe. 

nsinava-se a prescindir do so- 
brenatural para só do trabalho 
cada um obter o bem-estar a 
que tem jus. 

Ora, isto vinha operar no es- 
tabelecido uma revolução mais 
tremenda do que as que se fa- 
zem com canhões e com espin= 


espiritos, peor do que qualquer 
outra. 
A Igreja Catolica Romana viu 
o perigo que a nova escola era 
para ela, que só na ronceirosa 
rotina tinha o seu esteio. 

Inimiga figadal de todo o pro- 

gra e de todas as conquistas 
inteligencia humana, a sei- 
ta maldita, apenas viu pela fren- 
“te um inimigo temivel, logo 
tratou de se desfazer dele, fos- 
se como fosse. Primeiro ten- 
tou envolve-lo no atentado de 
Morral, unicamente porque es- 
te fora, em tempo, cooperador 
de Ferrer na escola de Barce- 
lona. 

Ferrer e Nakens — outro 
que a reacção traz atravessado 
na garganta por causa do seu 
El éMotin — jazeram longos 
mezes na prisão, de que foram 
libertos por terem sido estereis 
todos os esforços da seita mal- 
dita para apurar o que quer 
que fosse contra qualquer de- 

“les. Poderia supor-se que um 
e outro ficavam livres de novas 
perseguições. Não havia tal. A 
reacção nunca desarma. Recua, 
ás vezes, um pouco, como a 
féra quando afia as garras pa- 
ra se lançar sobre a presa. 

Passados tres anos, dá-se a 
«semana sangrenta » de Barce- 
lona. Com esses acontecimen- 
tos nada teve, directa nem in- 
directamente, Francisco Ferrer. 


Mas os Vaticanos precisavam 
daquela vida, fosse como fosse, 
a todo transe. Como, segun- 
do a doutrina jesuitica, os fins 
justificam os meios, o governo 
espanhol, por ordem do nuncio 
da Companhia e da Curia, apa- 
nhando nas garras o grande 
propugnador da instrucção ra- 
cional, logo encarregou um tri- 
bunal subserviente de o conde- 
nar, depois de fingir que“o jul- 
gava. 
posição no exercito e do peri- 
go que corria perante gover- 
nantes extremamente reacciuna- 
rios, fez de Ferrer uma brilhan- 
te e irrefutaveldefesa. De nada 
valeu o trabalho do talentoso e 
honrado capitão de engenhei- 
ros, porque a missão do con- 
selho de guerra era assassinar 
e não julgar. E as balas assas- 
sinas vararam Ferrer, ha qua- 
tro anos! - 

Ficou satisfeita a orda mal. 
dita que Inacio de Loiola fun- 
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dou ha 4 seculos, e que tanto F. 


mal tem feito á humanidade 
na sua longa existencia. 

Ficou satisfeita, por que, na 
sua sêde de vingança, que a 
tornava mais estupida do que 
na verdade ela o É imaginava 
que, morto o homem, com ele 
morria tambem a ideia. Que 
ilusão! 

O martirologio foi sempre a 
mais poderosa alavanca de to- 
das as conquistas humanas, em 
todos os campos. Foi o que se 
deu com o cristianismo, e é o 
que hoje se está dando com a 
educação racional, para a qual 
Ferrer, depois de muito ter 
trabalhado em vida, com a pro- 
pria morte trabalhou tambem. 

Glorificando a sua memoria, 
aplaudimos a sua obra, ane ha- 
de encontrar o apoio da hu- 
manidade, ávida de progresso, 
de civilização, de liberdade. 


Augusto José Vieira. 


Pa Porta 
da Europa 


A propósito da Jália unificada — À 


Internacional, «célula primitiva da | 


humanidade futura» moralmente 
unificada — O convênio dos velhos 
internacionalistas italianos em In- 
mola — A palavra autorizada de 
um firme. 


LisBoA, 20 DE SETEMBRO. 


A-data de hoje fez-me pen- 
sar na Italia nova, e depois 
desta, na Itália novíssima, aque- 
la em cujo seio se elabora, co- 
mo nos outros países, o ger- 
me duma humanidade melhor, 
unificada, não sob o scetro dum 
rei, mas na igualdade e na li- 
berdade de facto, pela posse 
comum das riquezas, pela li- 
vre união dos individuos e pe- 
la livre federação dos grupos. 

E pensei então na reunião 
amiga que os velhos interna- 
cionalistas — os sobreviventes 
da gloriosa Internacional na 
Itália — celebraram em Imola 
a 7 do corrente. 


«A Internacional! Desde o 
descobrimento da América ea 
circunnavegação da Terra, ne- 
nhum facto teve mais impor- 
tancia na historia dos homens. 
Colombo, Magalhães, El Cano 
haviam, primeiro que todos 
averiguado a unidade material 
da Terra; mas sómente no dia 
em que-trabalhadores ingleses 
franceses, alemães, deixando 
no olvido a diferença de ori- 
gem e compreendendo-se. uns 
aos outros apesar da diversi- 
dade da linguagem, se reuni- 
ram para formar uma só e mes- 
ma nação, é que teve começo 
de realização a futura unidade 
moral desejada pelos filósofos. » 

Assim escreveu Eliseu Reclus 
sôbre a grande Associação, que 
em Imola foi comovidamente 
relembrada há dias. 


Relembrada, naturalmente, 
pelos socialistas das várias ten- 
dências e dos diversos métodos, 
por todos aqueles que, com 
mais ou menos razão, se con- 
sideram herdeiros e continua- 
dores da obra que lhe deu no- 
me e motivos de existencia. 

A Internacional foi, com efei- 
to, um imenso laboratório de 
ideias de emancipação social, 
espalhando pelo mundo os sis- 
temas e ideais que hoje se de- 
batem ou se combinam e com- 
pletam para a alta empresa de 
refundição da sociedade e de 
libertação dos trabalhadores, 
que entretanto só pode ser, co- 
mo ela o proclamou para sem- 
re, obra directa dos próprios 
trabalhadores. 

Todas as grandes teorias que 
constituem hoje o socialismo e 
o anarquismo receberam fór- 
mulas palpáveis e populares e 
tomaram desenvolvimento no 
seio da famosa Associacão In- 
ternacional dos Trabalhadores. 
Não se exceptua sequer essa 
ideia que forma o nó vitai do 
sindicalismo revolucionário: que 
o sindicato operário (dizia-se 
entio «sociedade de resistên- 
cia») é o grupo essencial, o ór- 
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obra pela qual ele foi sacrificado 


gão específico da luta de clas- 
ses e o núcleo reorganizador da 
sociedade futura, no que ela 
tem de fundamental, é a orga- 
nização que — expropriada re- 
volucionariamente a burguesia 
e destruido o seu orgão poli- 
tico, o Estado, — manterá a 
continuidade da vida social, as- 
segurando a produção do indis- 
pensavel. 

Foram, pois, os sobreviven- 
tes italianos dessa Associação 
ue quiseram rememorar há 
ias, os bons tempos iniciais 
da propaganda. 

ouve sentidos abraços, re- 
viveram-se com saudade for- 
mosos momentos do passado, 
lutas, sobressaltos, entusiasmos; 
discutiu-se o caminho depois 
tomado; fizeram-se projectos 
para o futuro. 

Para muitos tinham decorri- 
do em vão os anos: asua al- 
ma está tam moça como há 
trinta ou quarenta anos, no 
tempo- dos primeiros ardores 
da juventude. 

Muitos tambêm conservaram 
pura — salvo, é claro, as cor- 
recções duma evolução natural 
e livre — a tradição da Inter- 
nacional, tenha embora o virus 
parlamentarista corrompido ou- 
tros, desviando-os do caminho 
bem operário e bem revolucio- 


nário que o socialismo da In- 
ternacional tomou ao entrar na 
Itália. 

E isto teve de o recordar, 
com risco de magoar alguns 
presentes no comício que fe- 
chou o convénio, um velho in- 


espirito e que nunca torceu por 
atalhos sinuosos. Refiro-me a 
Errico Malatesta, tornado re- 
centemente à Itália, após lon- 
gos anos de exílio, para dirigir 
em Ancona o belo jornal “Vo- 
lontã. Foram os próprios so= 
cialistas democráticos que re- 
clamaram insistentemente a sua 
voz. Ouviram-na — e reco- 
nheceram que Malatesta tinha 
o direito de falar assim. 

O parlamentarismo, disse ele, 
é o terreno de luta escolhido 
e preparado pela burguesia. 
Penetrado nele, o socialismo 
degenera até ao reformismo le- 
galitário mais inócuo e até ao 
ministerialismo. E” preciso vol- 
tar à luta directa, que era o 
meio da Internacional expresso 
na sua maxima célebre: «a 
emancipação dos trabalhadores 
há-de ser obra dos" mesmos 
trabalhadores ». Urge abando- 
nar toda a esperança de resol- 
ver o problema social por meio 
de leis e de reformas. Urge, 
em suma, regressar ao verda- 
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COMEMORAÇÃO DE- PROTESTO CONTRA O ASSASSI- 
NATO DE FRANCISCO FERRER 


ternacionalista, que é jovem de |: 








deiro socialismo, que é o so- 
cialismo libertário. Porque o 
socialismo será anarquista ou 
não será socialismo. 


Meme Vasco 


LIVRE -PENSADOR INTEGRAL 





Ferrer foi um livre-pensador 
(integral. Repeliu todas as au- 
toridades imnostas e todos os 
dogmas sociais — economicos, 
políticos e eclesiasticos. Foi 
inimigo da escravidão do cren- 
te, como da escravidão do sa- 
lariado e do súbdito do Estado; 
odiou tanto o despotismo cle- 
rical, como o despotismo pa- 
tronal e estatista. 

Ele achava que a emancipa- 
ção do dominio da Igreja era 
absolutamente incompleta e sem 
imediata utilidade pratica, pre- 
caria ou ilusoria, se se aceitas 
va o monopolio proprietario e 
a delegação de poder. 

Ferrer era socialista e anar= 
quista, e, sendo-o de modo não 
platonico, era partidario da or-=. 

anização operaria, da luta pro- 
etaria de todos os dias, da 
acção directa das massas," cada 
vez mais experientes e esclare- 
cidas, da greve geral, enfim. 
Todas estas ideias, ele as de- 
fendeu lucidamente e com ar- 
dor em jornais operarios, como 
La Huelga General (artigos de 
«Cero»), . 

Não obstanie isto, reivindi- 
cam-no todos os livres-pensado- 


+ mesmo i t 
Grande reunião popular promovida pelo Comité da Escola Moderna | anilélericais; pps Bom = 





Para protestar, com mais veemencia do que nunca, contra 
o assassinato de Francisco Ferrer e os seus companheiros 
de martírio; para realizar mais um acto de oposição ás hostes 
sanguinarias e escravizadoras, como tambem para tomar reso- 
luções importantes que deixem a constatação perene da in- 
dignação e da ansia de vindicia popular, são convidados 
todas as classes laboriosas, todos os homens livres, todos os 
que se sentem feridos nos seus sentimentos de humanidade, a 
comparecer á grande sessão popular que terá lugar na noite de 
segunda-feira, 13 do corrente, às 7 horas da noite, no 
Salão Celso Garcia, rua do Carmo, 39, m: qual falarão 
diversos oradores sobre a data que se comemora. Tambem 
farão uso da palavra o secretario do Comité da Escola 
Moderna e os professores das duas escolas racionalistas exis- 
tentes nesta cidade. 


|porque o fazem em nome da 
liberdade de todos, ofendida 
nele, em nome do livre-pensa- 
mento ultrajado. 

Mas, ainda assim, não posso 
deixar de sorrir quando, por 
exemplo, vejo os anticlericais 
jacobinos de Portugal comemo- 
rando com elevada retorica o 
martirio de Ferrer e... perse- 
guindo os que cometem apenas 
o «crime» de defender os ideais 
sociais do martir comemorado... 

Jesuitas virados do avesso... 


Neno Vasco. 


—————————o——oooooeeooo—— 
Povo, ama o teu rei; burro, adora 


o teu chicote! 
Victor Hugo. 
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RECORDANDO 


| Severamente, com a supre- 
ma correcção de fim homem 
superior, dizia-me Ferrer, na 
sala de um hotel de Lisboa: 


— Meu amigo, é preciso que 
Portugal e Espanha proclamem 
a Republica para se libertarem 
do clericalismo... . 


Aqui está a Republica liber- 
tando-nos da tirania clarical, 
mas em Espanha ainda essa 
reacção vive com o seu pode- 
rio, esmagando consciencis, im- 
pondo a sua força, procurando 
sustentar as instituições e, afi- 
nal, esboroando-se. Sobre a 
Espanha, esse paiz de altos e 
claros espiritos como Py-y- 
Margal e Ferrer, e criaturas 
torvas como Torquemada, S. 
Domingos de Gusmão e Merty 
del Val, ainda paira o mesmo 
reaccionarismo feroz que ateou 
os quemaderos, . incitou os car« 
rascos de Montjuich e assassi- 
nou o fundador glorioso da Es- 
cola Moderna. 


Francisco Ferrer, ásemelhan- 
ça de Vanini, de João Huss e 
Lutero, morreu pela Ideia á 
ordem da legalidade reacciona- 
ria, como um heroi, conscien- 
te da sua missão, enorme na 
certeza de que bem cumprira 
o seu dever, sem um desfaleci- 
mento, sem um tremor, tendo 
na hora extrema, quando as 
balas inimigas eram apontadas 
ao seu peito, palavras nobilis- 
simas para os soldados, dizen- 
do-lhes que desejava fazer de- 
les homens livres, sem humi- 
lhantes. tutorias. A vitima da 
matilha reaccionaria era coeren- 
te com as suas ideias. Nem 
um odio aos seus inimigos o 
acompanhouna hora de morrer. 
Caiu, prostrado, como vivera, 
com toda a simplicidade. Mas 
as suas ideias não morreram; 
revivem na grandeza da sua 
eterna bondade, criando novos 
adeptos, novos. apostolos, no- 
vos martires, porventura. 

Quando Ferrer, numa manhã 
de sol, ficou varado num fosso 
de Montjuich, tendo na sua 
frente o mar, o ruido, do Me- 
diterraneo, todos pensaram em 
vinga-lo. Paris, Londres, Bru- 
xelas, Lisboa disputam a glo- 
ria da di rea Bruxelas li- 
mitou-se a levantar-lhe uma es- 
tatua; Lisboa, porêm, proclas 
mou a Republica, libertou o 
paiz da lepra clerical e de quan- 
tos se bateram pensando no 
educador Ferrer que ainda ho= 
Je revive no nosso espirito, pou= 
cos sabem, talvez... 

A obra de Ferrer e o seu 
nome jamais serão esquecidos. 
Hão-de viver enquanto no inun- 
do existir uma esperança de re- 
generaação humana, de justiça 
para todos os sem pão e sem 
iberdade que agonizam longa- 
mente e dolorosamente, sujei- 
tos, ao mesmo tempo, ao des. 
potismo dos dogmas e à escra- 
vidão do salariato. Ferrer vi- 
verá sempre feliz, satisfeito, por= 
que a sua obra vinga, imorre- 
oura e extraordinaria, aque- 
cendo o nosso coração. 


Os seus continuadores sur- 
gem valentes, briosos nos mais 
iversos pontos do globo. Hea- 
ford, em Londres, continua a 
obra educadora; Laisant, em 
França, prossegue a mesma 
tarefa; soldados obscuros, vin= 
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REUNIÃO NA LIGA ANTICLERI- 
CAL DO RIO DE JANEIRO 


Em comemoração ao & ani- 
versario do martirio de Fran- 
cisco Ferrer, assassinado pelos 
clericais de Espanha e com o 
aplauso dos reaccionarios dos 

emais paizes, realiza-se ás 8 
horas noite, na séde social, 
árua Marechal Floriano, 112, 
uma sessão em honra ao gran- 
de pensador e libertador do ce- 
rebro infantil. 

Convida-se os livres-pensado- 
res a assistirem á mesma, 


& Directoria. 
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dos das oficinas e das escolas, | 
aceitam nos seus braços a pe-, 
sada herança que a todos nós | 
legou o martir da Espanha | 
reaccionaria. 

Aquela manhã de Montjuich 
cheia de luz e aquele triste lo-' 
cal onde se abriu uma cova. 
ficam vivendo no seculo XX 
como durante tantos seculos 
viveu a tarde do Calvario onde 
a lenda fez passar a grande 
tragedia do cristianismo. En- 
tão era Maria Madalena, a pros- 
tituta arrependida, que ia ajoe- 
lhar-ss aos pés de Cristo que 
justificara com piedosas pala- 
vras a sua queda; agora é a 
humanidade inteira que de pé 
reivindica a obra de Ferre,, 
como um instrumento de liber- 
tação universal. 


.*s 


OS BENS 





Forrer considerava os bens de 
que dispunha, não propriamente 
seus, mas da obra que era a sua 
paixão e o seu fim — a Escola 
Moderna. Por isso, ao fazer sere- 
namente o seu testamento na “ca- 
pela“, momentos antes de ser assas- 
sinado, deixou tudo disposto para 
que a bela obra fosse continuada, 
quasi com os mesmos fundos, pelo 
dedicado Lourenco Portot, e pediu 
á familia que não contrariasse a 
execução das suas nobres vontades 
derradeiras. 

Infelizmente, não contou (ou não 
disse que contava) com os egoismos 
proprios desta sociedade baseada 
ua propricdade privada, nem tam- 
pouco com as intrigas dos clericais, 
que iam babar peçonhentamente 
sobre a memoria do devotado tra- 


Quatro anos passados, evoco |haihador da educação racional e 


a figura de Ferrer com umalq 


saudade que jamais se extingue 
e com uma esperança de que 
as suas ideias, de que as mi- 
nhas ideias, triunfarão num 
tempo cuja distancia não ava- 
lio, mas de que me julgo cada 
vez mais proximo... 


José do Vele. 
( Lisboa ). 








COGGLPPHSLOLCLOLEMOS 


“2 A Lanterna” 


a Neto ma re ri 





Mais um ano de existencia 
completa hoje a nossa folha. 
Com o presente numero, entra 
a Lanterna no seu quinto ano 
de publicidade na presente fase. 

O que foi esse já longo pe- 
riodo de lutas, sabem perfeita- 
mente tolos quantos neste paiz 
se interessam pela propaganda 
que determinou o aparecimen- 
to desta folha na arena da im- 
prensa. 

Quantas dificuldades não fo- 
ram a custo vencidas! Que de dis- 
sabores não tivemos de abafar, 
fazendo-nos surdos aos insultos 
rasteiros, ás vis calunias, pon- 
do sempre o interesse geral da 
nossa obra acima das nossas 
pessoas para que a nossa obra 
pudesse vingar |! 

Quatro anos já conseguimos 
vencer, pondo todos os saba- 
dos o jornal na rua, levando 
semanalmente a nossa propa- 
gando a todos os recantos des- 
te vasto paiz, — chegando o ferro 
em brasa na pustulenta chaga 
clerical, estigmatizando todos 
os exploradores, azorragando 
os tiranos do povo vilipen- 
diado. 

Mais um ano vencemos nós. 
Quantos alcançaremos ainda? 

Respondam os homens eman- 
-cipados desta terra. Nós aqui 
estamos dispostos á peleja. 

Duarante quatro anos conse- 
guimos manter o semanario, 
mas isso não basta. Urge dar 
vida a um diario nosso. 

Os trabalhos para tal fim es- 
tão iniciados e devem ser leva- 
dos a bom termo. 


livre-pensamento e procurar 
desviar do seu fim os bens.por ele 
deixados. 

Assim confiando em Leopoldina 
Bonard, que ele supusera sua com- 
panheira isal e sua fiel colabora- 
(dora, tinha depositado no Credit 
Lyonnais, em 1903, duzsatas acções 
duma sociedade construtora de Bar- 
celona cm nome dela, para as 
subtrair ás provaveis usurpações 
dos seas poderosos inimigos. Ha 
pouco, porêm, servindose dessa 
circunstancia, Leopoldina Bonard 
obteve. dum tribunal que lhe fossem 
entregues essas acções. 

As filhas tambem entraram em 
demanda, chegando por fim a acor- 
do com Portet. E o irmão do mar- 
tir de Montjuich, José Ferrer, 
agora nas mãos dos clericais, pro- 
cura igualmente apoderar-se do 
maior presa, embora tenha perdido 
na 1.º instancia, 

Os processos, as divisões, as li- 
quidações e os direitos de sucessão 
teem grandemente reduzido os re- 
cursos da nobre empresa deixada 
a Portet, que supre com a sua 


va 


energia e inteligencia a perda pro-! 


vavol de cerca de nove decimos 
dos bens, cuja administração ele 
herdou de Ferrer, com o odio dos 
clericais e de todos os retrogrados. 
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A educação raciona- 
lista das crianças 


Por muito tempo se falou dos 
direitos do homem, desses direitos 
a principio negados pela autoridade, 
em seguida arrancados pela justiça 
indignada do povo, e tornados fa- 
talmente, pela má vontade dos 
governos ou pelo descuido dos go- 
vernados, fósseis sem vida nem 
força, incapazes de nos garantir os 
beneficios sociais e politicos que se 
esperavam das leis, nas quais os 
supunham contidos, como o Iahoé 
dos antigos judeus na area do tem- 
plo. Os direitos do homem e do 
cidadão, ha-de ser sempre neces- 
sario reivindica-los. E o meio mais 
certo de os obter para o futuro é 
renovar sem pausa à nossa conce- 
pção do direito, alargar-lhe o con- 
teúdo e a significação social, recla- 
|ma-lo não como apanagio do indi- 
viduo e fortaleza inatacavel dos 
privilegiados da fortuna, mas como 
herança da humanidade inteira, À 
solidariedade e a reciprocidade são 
as leis fundamentais da vida hu- 
mana. E — convêm insistir sempre 
nisso — a condição previa e sine 
qua non para que sejam respeita- 
dos os direitos do homem é o 


is em metem 
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Vós, meus Irmãos, ó meus Irmãos de ideias, 
Bradai comigo, em delirantes brados, 

O Direito, a Justiça, as Odisséas, 

«As armas e os barões assinalados... ; 


Mostremos que o pulsar das nossas veias 
Lembra as manhãs e os céos cristaliçados... 
Levantemes de porfiro gpopeias, É 
«Por mares nunca dark navegados... 


Que ha de um dia o unmêrso, aberto em templo, 
Celebrar da Ração, que se não quebra, 
A Estrela d'alva, o bêrço deste Exemplo. 


E, então, por toda a parte, a Humanidade 
Perguntará: O' Lux, quem vos celebra? ! 
Que Apostolos são esses da Verdade ? 

1 


- A.M. B. 





do seio Gas nossas civilizações, em dá a sua demissão de homem de 
consequencia das más condições que gem para se fazer envenenador da 
determinam a tormação das novas inteligencia das novas gerações. 
gerações, e dos erros que se deixam | Sinceridade, solidariedade, sim- 
persistir em nossos sistemas edu-patia, eis os principios que é neces 
cativos. tsario assentar como alicerces da 
Examinando de perto tais con-fescola, da vida social, dos nossos 
dições, seutimos tentações de dizer 'eutustasinos de individuos. 
que, na maioria, as crianças não, Solidariciade e sinceridade são 
nasceram: são reprobos no mundo, irmãs gemeas. Quando os pais, os 
tanta injustiça ha na sociedade, Ebrofessores souberam tornar-se sin- 
tanta superstição está estaguada no greros 
coração das nossas instituições. orações novas serão solidárias de 
Quer isso dizer que devemos Bentimento e de amor com as mais 
desesperar do futuro e crer que alelhas. E” tão estupido distribuir 
raça humana é ferida pela colera bs mentiras entre as crianças e as 
implacavel dos teuses ou condena-" verdades estre os adultos como 
da, por sua incuravel ignorancia, a | manter a mulher aa ignorancia e 
vaguear do mal em mal? ina servidão, enquanto o homem se 
Nada disso! A bancarrota da instrui e dita as leis que governam 
nossa civilização não provêm da|todos os seres da sociedade. A men- 
impotencia do espirito humano, que | tira não é a via lactea do progresso 
se esforça sempre por triuntar do | humano. 
mal, — de todos os males; irrompe, Onsese, na familia, na igreja, 
do facto do cometer e perpetuar 0/na escola, dizer a verdade ás crian- 
homem três grandes pecados, obsti | ças, sem reticencias, sem veu.. e 
nando se em renegar os direitos do gem medo, a proposito de todas 
cidadão, os direitos da cidadã e 08 as questões de religião, de moral 
direitos da infancia e da adoles-|o de vida pratica, e em duas ge- 
cencia. 


os seus cavaleiros politicos, bata-!e mais rica por ser mais nobre, 
lhando em prol dos cidadãos e, 
cidadãs. Aqui, limito-me a falar | 


THE, | 
em favor dos nossos amiguinhos, os | -— 


pequenos, que não podem tomar a BLBBPDELSSES 


sua propria defesa, 
finedotas historicas 


William Heaford. 





A que teem, pois, direito a in-| 
fancia e a adolescencia? Ou por 
outra, quais são o3 seus direitos?) o 
Vou tentar fazer um esboço suma- TORREGIANO EA INQUISIÇÃO 
rio desses direitos, por demasiado E 
tempo esquecidos, traçar-lhes a Roy Do 
filiação e a capital importancia e | Um grande titular espanhol 
convidar os leitores a aplica-los encomendou a Torregiano, ce- 
aos nossos sistemas educativos, lebre escultor florentino, a ima- 
afim do podermos orientar-nos me-, gem do menino Jesus, prome- 


lhor para o ideal do justo e do tendo pagar-lhe largamente, so. 


belo paza as crianças, na escola e;a obra saisse a seu contento. 
na vida. | Concluida ela, o fidalgo foi 
Primeiramente, segundo todas as |examina-la e mostrou-se entu- 


leis da hospitalidade, a criança | siasmado, desfazendo se em clo-' 


tem direito, desde o sen nascimento, gios. No dia seguinte, man- 
ás boas-vindas. Convidamo-la para | dando um criado busca la, re- 
nossa Casa: em nome da cortesia, meteu ao escultor dois sacos 


devemos fazer-lhe bom acolhimento. | de dinheiro, que pelo tamanho, 
Ela está inocente de todo e qual. | e peso pareciam ser uma paga. 


quer crime; no eco dos seus gritos, | generosa. Abrindo-os, o escul- 
julga-se ouvir a musica do amor;|tor viu, porêm, que estavam 
o riso é-lhe tão natural como as | Cheios de moedas de cobre. 
lagrimas. Como recusar o tributo | Indignado e ofendido, Tor- 
da nossa piedade a esse anjinho tão | regiano despedaçou a imagem 
ávido das nossas carícias, como do | á martelada, dizendo ao criado: 
leite nutritivo de sua mãe? Como|- — Ide-vos e informai vosso 
convidado por nós ao banquete da |amo do que acabais de pre- 
vida, está no direito de nos tratar | senciar, 
de igual para igual. Por vingança, o fidalgo de- 
Cresce no meis de nós e aprende | nunciou à Inquisição o escul- 
pouco a pouco o mecanismo da |tor como sacrilego. E por mais 
linguagem, Todos os que nasceram | que Torregiano alegasse que 





tadas (5). Hipatia é assassina- 
da, a biblioteca de Alexandria 
incendiada, os donatistas per- 
seguidos e assassinados, Os aria- 
nos trucidados e os albigenses 
'afogados no sangue (6). Em 
| compensação, a superstiçãos a 
Heliodoro Salgado. Conhecio-o, ignominia, a crendice, o em- 
no auge da sua propaganda, e tive brutecimento, a imundicie, a 
ensejo de reconhecer quanto eram hipocrisia, a intoierancia, a as- 
injustos os que o acoimavam de tucia, a maldade, a hipocrisia 
intolerante. Pelo contrario : Helio- e o crime, vão crescendo na 
doro Salgado tinha o maior respeito mesma proporção, a tal ponto, 
pelas crenças sinceras e acatava que no seculo X a obra crimi- 
toda a especie de raciocinio, desde o nosa e de trevas do cristianis- 
momento em que fosse com lealda-| mo está completa (7). | 
de expresso. O que elo flagelava] Assim, antes do aparecimen- 
com toda a indignação de que ojto do cristianismo, o mundo 
|seu espirito era suscoptivel era ajera civilisado e instruido, e dez 
|hipocria, a mentira, o fanatismo|seculos depois do seu apareci- 


Heliodoro Salgado 


(Nascido em 1861, falecido a 12 
de outubro de 1906) 








para com as crianças, as| 


rações, as 1ossas escolas modernas| mais bela acepção deste termo, 

Os homens fortes e as mulheres | d iz | idade | atravessando, sorrindo, uma epoca 
darão origem a uma humanidade ! 

de estol teem os seus campiões e | nova, mais bela por ser mais riva| 4º egoismo e vencandoa com O 


| estupido e grosseiro. Mas no fundo/ mento era ignorante e quasi 
jesse homem era um apostulo, e; selvagem (8). 
cheio da indulgensia dos verdadei-| A crassissima ignorancia dos 
ros npostolos. Falava a uma multi. | antigos padres da Igreja, Ori= 
dão inculta, mesmo aquela que com | genes, Tertuliano, Lactancio, 
maior ansia acolhia a sua doutri-| Eusebio, Basílio, Jeronimo, 
nação, e como não podia ser tole-| Agostinho, Indicoplusta e Be- 
rante com a sinceridade dos outros| da, o veneravel, havia prepa- 
quando a sinceridade dos que avi-|rado a tenebrosa noite da ida- 
damente o escutavam era a seus|de-media. A Historia Natural 
| olhos ama qualidade que o eulevava ? | era desconhecida, a Astronomia 
Mas se é necessario acabar com a havia desaparecido e sobre Geo- 
| lenda do sectarismo que se formou ! grafia ninguem, do mundo cris- 
em torno do seu nome, não menos | tão, sabia uma só palavra (9). 
necessario é frisar os predicados do] Em lugar de se ocuparem 
sen espirito que o coração popular | das sciencis, os padres gastavam 
soube aquilatar na sua lidima ex- jo tempo em discutir sobre a 
pressão: o fulgor da sua inteligen- essencia e forma ceometrica de 
cia, a solidez do seu estudo, o! Deus, sobre a divindade de Cris- 
fervor do seu disinterosse, O caorl to, sobre o numero de diabos 
comunicativo da sua fó, o exemplo |jue poderia suster-se na ponta 
admiravel do seu trabalho, e sobre-| duma agulha e sobre a quan- 
tudo a sua modestia, que 0 tornava | tidade de demonios existentes 
| um dos tipos mais belos da nossa |no inferno, que alguns chega- 
democracia, pela despretenção do|ram a precisar em 7-475.998 
seu trato, pela singeleza da sua| 10). 
vida. O verdadeiro democrata é| A ignorancia em geral, tão 
aquele que se sente bom entre olgeral qu: muitos bispos não 
povo, aquele que o não despreza,| sabiam assinar o proprio nome 
antes o admira, porque sente aje os proprios reis eram umas 
força das suis energias e reconhece | toupeiras. «No seculo X — 
o brilho das suas virtudes através| diz Ortiz de la Puebla — difi- 
da rudeza que uma imperfeita edu-| cilmente se encontraria em Ro- 
cação não pôdo desbastar. Helio-/ma wma só pessoa -que soubes= 
doro Salgado era um idealista, na|se ler» DÊ «enquanto que 
no mundo arabe — pondera 
Gener — raro seria se achar 
uma que não soubesse» (12). 
Cançados da vdiosa persegui- 
ção de Deus, exercida por seus 
ministros, «os povos cristãos 
— diz Gener — entregaram-se 
ao Diabo. Este chegou a ser 
um Cristo ás avessas» (13), e 
a sua suposta intervenção nos 
assuntos deste mundo custou 
a vida a 100 mil criaturas, que 
foram queimadas e esquarteja- 
das por catolicos e protestan- 
tes, durante os seculos XVI e 
XVII (14). Deus aconselhava 
o desprezo ao mundo e q odio 
à vida, ao passo que o Diabo 
fomentava o amor á vida e-a 
veneração á natureza: eis o 
motivo da apostasia (15). 




































mesmo sorriso brando de filosofo 
conhecedor do poder insinuante da 
verdade. Não vin a etape do pro- 
gresso para que mais fervorosa- 
mente trabalhava; mas em sua con- 
sciencia devia saber que ela devia 
estar proxima. Não conhece o semea- 
dor quando está proxima a colheita? 
Heliodoro foi um semeador gigan- 
tesco. Durante trinta anos lançou 
a semente á terra. Ele bem sabia 
que não podia tardar a florir! 


Mayer Garçao. 
(Lisboa). 
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A primeira vitoria do Diabo 
contra Deus e sua Igreja foi 
no seculo XV. A imprensa res- 
suscitou os antigos sabios gre- 
gos e propagou ao mesmo tem- 
po as teimosas heresias dos es- 
critores urabes, que haviam si- 
do mil vezes amaldiçoados. Por 
outro lado, «os criticos que en- 
tão apareceram, — ensina Dra- 
per — comparando os padres 
da Igreja, mostraram as suas 
contradicções e os relegaram 
ao desprezo, porque nenhum 
deles era autoridade competen- 
te em nenhum assunto» (16). 
A Reforma, por sua vez, tam- 
bem veiu favorecer a liberda- 
de de pensamento, mas, como 
cra uma fracção do cristianis- 








Cristianismo! palavra terri- 
vel, que faz lembrar persegui- 
ções e matanças, odios e rixas, 
Cilunias e intrigas, cepos e 
cutelos, carceres e inquisições, 
— mal-estar geral! 

O cristianismo é o mal, o 
ml com todos os seus modos. 
Jamais houve no mundo uma 
religião tão posse-sa e san jui- 
naria, tão estupida e anti-natu- 
ral, tão irracional e embrute- 
codora. 

Durante 14 seculos (do IV 
ao XVII), o cristianismo 


respeito pelos direitos da infancia, 
A' batalha,! & de capital urgencia, para a 
| felicidade da hurcanidade, pedir o 
| reconhecimento dos direitos da in- 
eee mer | foncia o da cdolescencia, desses 


co tidireitos imprescritiveis, naturais e 

ÃOS NOSSOS ASSINANTES E nesessmios, anteriores a tolos e 
AMIGOS DA NOGIARA superiores a tudo. À criança é que, 
nOiMito 'essencialmente, gera o homem, é 

PARTES em virtude dos nossos maus siste- 
Conforme já noiiciâmos, o Umas de educação é ela que o estraga, 
nosso companheiro Abranches ainda mais do que aela o home. 
da Rocha começará na sema-| Vinga-se assim, com travessura, da 
na proxima, a percorrer a li-!loucura de seus pais e preceptores. 
nha Mogiana, em serviço de! Porque ha a estupidez de a tra- 
cobrança e de propsganda da |tar como quantidade moral desde- 
Lanterna. : jnhavel, ousa-se sugerir-lhe, na 
Aos nossos assinantes das |escola, na igreja, no colo da mãe, 
localidades servidas por essa 'nos livros de leitura e nos brinque- 
esirada pedimos que se ponham | dos, todas as mentiras e todas as 
em dia com. a nossa admiris- imbecilidades, decerto para lhe 
tração, contando nós sermos inspirar o amor á verdade e a 
prontamente atendidos nesse | paixão pelo bom-senso. De tal mo- 
Jistissimo apelo, pois devemos do nos impressiona essa misteriosa 
ezer fuco a serios e urgentes psicologia das nossas crianças ter- 
compromissos, que, se não fo- riveis queas “arrasta* para o mal, 
rem prontamente satisfeitos, po- | que não temos a audacia de des- 
derão embaraçar a obra em |mentir o teologo que proclama que 
que csramos empenhados. nascemos no pecado e fomos con- 
Falamos com esta franqueza | cebidos na iniquidade. A sua doutrina 
para que os nossos aniigos ridicula parece sos apenas como 
compreendam a necessidade que que a satira das nossas formas 
ha ge satisfozerem toralmente arcaicas de modelar a inteligencia 
OS seus prgamentos para com infantil, e como que a explicação 
esta folha, contribuindo ao mes- fatal ea causa causans da barbaria 
imo tempo para anmentar o que, a despeito de todos os nossos 
pumero dos seus assinantes. : progressos, surgom incessantemente 


A' obra, todos! 
companheiros! 


virtudes intelectuais e morais por 
influencia das condições externas, 
Que se vai fazer dela? Ao nascer, 
(o caracter da criança é uma terra 
virgem; compete-nos lançar nela 
as boas sementes da instrução ou 
deixar aí crescer as silvas e as 
plantas daninhas da ignorancia... 


A criança é a franqueza perso-, 


nificada: ri quando está contente, 
solta gritos dolorosos e verte tor- 
rentes de lagrimas quando descon- 
tento, E” sincera, sem medo nem 
macula. A sinceridade vale bem a 


verdade, e é justamente o que ela, 


reclama como direito seu. Faz-se 
justiça a essas reclamações ? 
Quem mente a uma criança é 
culpado dum logro odioso. Desna- 
turaudo os factos, desnatura-se a 


boa | 


antes são seus preceptores: à Su&|rinha o direito de destruir a 
escola é o universo. Para aprender 
bem a sua lição, necessita grande- 
mente do nosso amor, da nossa 
simpatia, da nossa perfeita 
vontade em lhe abrandar o mais 
possivel as dificuldades que possam 
causar-lhe penas na vida. 

A criança é pequena e fraca: 
podemos afeiçoar-lhe o espirito, fazer 
dela um cretino, ou dotala de 


teve ao seu serviço todas 
as forças repressivas: espadas 
e lanças, punhais e arcabuzes, 
!machados e cepos, forcas e gui- 
lhotinas, masmorras e foguei- 
'ras, canhões e carabinas e to- 
do um horrivel cortejo de fa- 
imiliares, esbirros, carrascos, 
|verdugos, reis, rainhas, impe- 
radores, prostitutas, assassinos, 


obra que criara, foi horrivel- 
mente torturado o depois quei- 
mado. 






AFONSO ORLANDO 





E' este o nome de um dedicado 
amigo da nossa propaganda, cujo 


mo, em breve tornou-se reac- 
cionaria, despotica e sanguina- 
ria, pois queimou Servet na 
Suissa, trucidou 30 mil anaba- 
tistas na Holanda e mais de 
100 mil camponeses na Alema- 
nha (17). Entretanto, tais vio- 
lencias não conseguiram tor- 
nar o mundo mais cristão nem 


envenenadores, ladrões e toda 





talecimento uma inesperada e bru- : aa E de 
tal noticia nos acaba do comunicar, |? Nip se PR POSTOLE ANOS 
Afonso Orlando, italiano de nas-|“ Não ob: k 1) Sasides 
|cimento, vivia ha longos anos em | Não Geno Pp 
| Ttapolis, interior deste Estado, onde NES is Ea a Gu e do 
| gosava de sincera e geral estima. SP $ PANO 
| Era um velho de idade, mas um | ndo (2); ç Edgar a a 
jovem na energia, no entusiasmo Gleristão isto Pçs ole a Es 
eg apipdagas a É ta pá dedi- | sticioso e ignorante, e Repua 
cava propaganda dos grandos, Ger o 8 
idbada! dá res al, mente é descrente, impio, ir- 
“Em si desptetao Egas vida | religioso, scientista ente (3) 
estorçava-se por proceder de acordo | Não se compreende, pois, 


! E ú a igiã 
com as suas convicções anarquistas, | SOM é que uma religião, que 





que amava profundamente, |dispoz, durante tantos seculos, 

O clericalismo tinha nele um | d£ tão aupriau JeeuEss Sta 
inimigo forto e implucavel. Movia- ieniaia, ade eonA Dino MUNCO; 
lhe uma guerra sem quartel, com 
decisão, abertamente e em tudos| Assim que se viu nas cul- 
os lugares. minancias do poder, o cristia- 





si proprio corromperdo ao mesmo 
tempo a candida inocencia da sua 


vitima. Loga que a mentira se tor-|de manejar a enxada, deixa um ça condenando a razão, o li- 
na convencional, quem a considera | posto vago nas nossas fileiras, 


como “adaptadas ás necessidades 


intelectuais e morais da infancia nossas mais sentidas condolozeias. | vinganças, ha muito premedi- 


O bom e robusto velho, o mo-| nismo enveredou por uma sen- 
desto trabalhador que se orgulhava 'da de crimes atrozes. Come- 


vre-cxame, a sciencia e os li- 
A' sua familia os protestos dal vros (4), e a exercer odiosas 





RAMAL AAA LARA! 
ESPORADAS 








No Chile uma bomba 
de dinamite, explodin- 
do na porta da igreja, 
atirou longe uma ima- 
gem. 


( Dos jorna is). 


Segundo consta dos jornais diarios, 
No Chile a dinamite houve na igreja. 
E como obra do Demo malfazeja, 

Fez uma santa em mil pedaços varios, 


Como se sabe, estando bem precarios 
Os cristãos sentimentos, ha quem veja 
Um caiporismo atroz que revoêja 

Sobrea crença do Pio e seus corsarios. 


Dantes o raio, a neve, a tempestade, 
O terremoto, o incendio, a guerra, o 
(diogo, 


Tudo arrazavam, menos santo e frade. 


Hoje porêm não são prova de fogo, 
E se assim continuar a impiedade. 
Não morrerão de podre nem de gogo... 


- João Devoto, 


Eni o a 
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menos ateu, porque a necessi- 
dade de pensar e o amor á li- 
berdade são inatos nos homens. 

Rogerio Bacon pagou com 15 
anos de reclusão o seu amor á 
sciencia; Abelardo teve de hu- 
milhar-se ante aquele bestarrão 

ue se chamava Bernardo de 

laraval; Arnaldo de Brescia 
foi queimado na praça publi- 
ca É E ue tinha amor á liber- 
dade; Cecco de Ascoli tambem 
queimado porque era astrono- 
mo; Bruno queimado, Vanini 
torrado, Galileu humilhado, La 
Barrc assassinado, Ripoll en- 
forcado, Pineda enforcado e 
Ferrer fuzilado. 

Urge, pois, acabar com os 
ultimos restos do cristianismo 
cuja historia é uma horrivel 
mistura de lagrimas, suor e 
sangue, e que só teem contri- 
buido para o mal da Humani- 
dade, 

José Martins. 





- (1) A. Dide, El fin de las Relígio- 
nes, p. 379. ea 

(2) Como ainda hoje dispõem. Car- 
los Roseritz (Roma Perante o Se- 

culo, pag. 235; P. Alegre, 1871) 
calcula que nos 600 anos que me- 
deiam entre 1271 e 1871, 0 papismo 
arrancou á crendice catolica........ 
1,019,690,000,000 de réis. Cantacla- 
ro ensina-nos que o episcopado es- 
panhol dispõem de um fundo de 
reserva em metal contante e sonante 
de... 590 milhões de pesetas ou se- 
jam em contos de réis.......ccv.us 

147,500,000,000 (Gomentarios al Con- 
cordato, pag. 102). Em 1910, o ban- 

ditismo clerical espanhol arrançou á 
hipocrisia governamental e á gigno- 
rancia e superstição dos espanhoes... 
674,435,500 pesetas, ou em moeda 
brasileira 370,039,63 5,000 réis (Luiz 

Bulfi, Salud y Fueza, tomo 1, p. 
37; Barcelona, 1910). Actualmente, 
o embrutecimento catclico produz 
aiuda á Igreja Romans...... NE 

134,000,000,000 de réis anualmente, 

43) E. Bossi, Cristo nunca Existiu, 
ps. 93-94, em nota : 

(4) F. Laurent, La: Imprenta y la 

Iglesia, E 3. / 

. (5) D. Holbach, El nuevo Dios, c. 
XXXVII, p. 192 e seg.; tambem em 
S. Reinach, Hist. das Relig., p. 157 
eseg.; e o mesmo diz Lachatre, 
Hist. dos Papas., tomo 1, Introd. 

(6) Draper, Fist. Intelect. da Eu- 
ropa (trabalho notabilissimo) tomo 
1, ps. 56-57. Quanto ás perseguições 
ás seitas, a monumental Historia de 
ias Persecuciones Politicas y Reli- 
giosas en Europa, em 6 grossissimos 
volumes (Barcelona, 1863-66) do eru- 
dito historiador espanhol sr. Alfonso 
Torres de Castilha, éo trabalho mais 
completo que existe. Mas como tal 
obra já ha muito está exgotada, o 
leitor deve procurar o precioso livro 
de Emilio Bossi — 4 Igreja e a Li- 
berdade — . que tambem é uma inex- 
gotavel mina sobre o mesmo assunto. 

(7) Ortiz de La Puebla (muito ca- 
tolico), Hist. Univ. de la Mujer, to- 
mo 1, livro VI, c. IV, p. 741 € seg. 

(8) Lachatre, Hist. dos Papas, to- 
mo II, p. 66; Lisboa, 1894. Vide 
tambem E. Rhoidis, La Pupisa Juana, 
p. 3o e seg. É) 

(9) Acerca da crassissima ignoran- 


cia dos cristãos, os trabalhos de! 


Draper, Buckle, Gener e Bossi são 
dum valor inestimavel; mas nenhum 
deles pode comparar-se á Historia da 
Lucta entre a Sciencia e a Teologio 
do genial americano André Dickson 
White, que é a obra mais completa 
que existe na materia, 

Os mesmos ultramontanos confes- 
sam que enquanto nos paizes infieis 
floresciam as artes e as sciencias, a 
Europa cristã estava submersa na 
mais atroz barbaria (J. M. de Lacer- 
da, Curs. Met. de “graf P. 294). 

(10) Dufour, Hist. Prostitus., 
tomo II, p. 444. 

(11) Hist. Univ. de la Mujer, to- 
mo II, p. 610. À população de Ro- 
ma, nesse -tempo, estava reduzida a 
17,000 habitantes, quando no tempo 
dos Cesares fôra de 2 milhões ! 

HH) P. Gener, La Muerte y el 
Diablo, tomo Il, p. 168. O povo 
arabe era tão instruido, que chegava 
a expressar-se em versos, ao passo 
que muitos reis cristãos não sabiam 
lêr Nro de La Puebla, obr. «cit., 
tomo - 744). 

Aid liar, Br. cit., tomo II, p. 
150. - 


(14) Dicksom White, Hist. da Lu- 
cta entre a Sciênc. e a Teolog., c. 
XIV, p. agr. 

(151 Gener, tomo 1I, c. .VIII. 

16) Draper. Obr. cit. tomo 1], 

17) Draper, id., tomo III, p. 109. 
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Achamos que é um bem não ador- 
mecer na crença beata do exito defi- 
nitivo e ser sempre solicitado para o 
estudo pela. duvida permawente sobre 
o valor dos resultados oltidos. A 
sciencia nascew do livre-cxame; as 
suas hipoteses não podem ser dogmas 
nem os seus meitcdos ritos tralicional- 
mente executados. O progresso tem 
como condição primeira a r.íeio ao 
habito intelectual; o seu mais poderoso 
factor é a irreverencia. 


F. Houscay. 





=== 


A volada de B. Horizonte 


Será realizada amanhã, conforme 
noticiámos, a velada de propaganda 
Iomeri por alguns amigos da 


Pelo interest despertado pelos 
seus pre; vos, espera se que o 
seu comando corresponda á espe- 
ctativa dos bons companheiros de 
Belo Horisonte. 
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RE Te A 
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ENTRUJICE... 


Todos os peregrinos vão a 
Lourdes. Esta prosperidade não 
deixa de suscitar a inveja das 
antigas terriolas outrora visita- 
das pelos amadores de mila- 

res; bem perto de Lourdes, 
jazem no olvido Nossa Senho- 
ra de Garaison e a de Betta- 





ram, que floresciam no tempo, 


das diligencias, e nos Alpes 
está abandonada Nossa Senho- 


ra de la Salette. Alguns luga- vida 


res de aparições secundarias 


teem apenas uma clientela lo-|busta de vinte anos, cheia de vida /* 


cal, os restos dos peregrinos 
pobres ue não podem pagar 
o luxo de viagens caras. 

| Ha poucos anos, esteve qua- 
si a criar-se uma nova Virgem 
milagrosa em Luchon. : Acha- 
ra-se um sítio mui pitoresco, 
um frade habilissimo, uma vi- 
dente bem ensaiada e a apari- 
ção fez-se e..: condições intei- 
ramente prometedoras; o con- 
vento recebeu logo o nome de 
« Nossa Senhora do Rochedo ». 
Fundou-se mesmo um boletim 
para espalhar a boa nova; tu- 
do começava ás mil maravilhas. 

Os luchonenses — que bem 
sabiam do que é que se trata- 
va — favoreciam a operação 
cada qual melhor, e dois ma- 
ções notaveis, que riam muito 
da aventura, diziam-me: 

—- À gente deve cuidadosa- 
mente abster-se de estorvar es- 
ta devoção nova; organizando 
peregrinações na primavera e 
no outono, antes e depois da 
estação termal, teremos tres ou 
quatro mezes de bons negocios 
para o comercio, para as car- 
ruagens de aluguel, para os 
hoteis e para o resto. E isso 
é que será o veriadeiro milagre. 

Nossa Senhora do Rochedo 
teria talvez triunfado, como ou- 
tras senhoras da mesma casta, 
se o frade organizador não ti- 
vesse tido desaguisado de ge- 
nero especial com a justiça e 
não tivesse sido condenado pe- 
lo tribunal correcional de Saint- 
Gaudens. Com isto, foram su- 
focadas as peregrinações de Lu- 
chon, o que os pequenos nego- 
ciantes da alameda d'Etigny, 
da avenida de Borcugnas e da 
alameda de la Pique sempre las- 
tímaram. A vidente tambem 
não teve sorte; depois de ter 
servido como criada em casa 
de pequenos burguezes, aca- 
bou muito mal numa casa pes- 


simamente afamada de Baiona. | 


f H. D. 
(L'Indépendance Belge ). - 











Pelas publicações 


Poesias de Nuto Sant'An- 
na — Pocai, Weiss & C. 
S. Paulo, 1913, 


Não faltamos á verdade nem tam- 
pouco exageramos quando aqui, pela 
ocasião do aparecimento dos «Ver- 
sos», falando de Nuto Sant'Anna e 
do seu primeiro livro, prognosticá- 
mos para o joven poeta, num futuro 

roximo,o mais radiante dos triun- 
os, Conheçiamos-lhes alguns versos 
magnificos insertos em jornais e re- 
vistas e sabiamos pois que Nuto 
Sant'Anna não era sómente aquele 
romantico junqueireano dos «Versos». 
A sua portentosa musa divagava tam- 
bem, com o mesmo sucesso, por 
outras escolas e por outros generos 
de poesia. Os «Versos» eram sim- 

lesmente os primeiros balbucios 
um poeta que nosreservava para mais 
tarde os cantos divinos da sua lira 
afinada. Assim prognosticâmos nós. 

Houve. entretanto alguem que, que- 
brando a harmonia do côro de aplau 
sos que recebeu os «Versos», disse 
do joven poeta as mais horriveis 
coisas. No seu livro não havia ta- 
lento, não havia nada. Era de um 
analfabeto, que envergonhava o Bra- 
sil, Esse alguem, que pontifica no 
Correio da Manhã, é porêm um 
desequilibrado e um nulo, sem cri- 
terio e sem qualidade nenhuma que 


o recomende á consideração publica. 


Tem a mania da critica; mas do 
quanto valem o seu criterio e a sua 
opinião temos mais uma prova fla- 
ig] no: caso de que tratamos. 

uto Sant'Anna, atirando á cara do 
bilioso critico do Correio da Manhã 
as suas «Poesias», seis mezes depois 
de ter recebido um atestado de in- 
capacidade poetica, deu-lhe a mais 
tremenda resposta, que equivale a 
uma bofetada, e passou-lhe por sua 
vez um atestado de incapacidade 
critica. 


O cri. : criterioso e que deseje 
ser justiccso não deve dar atabalhoa- 
damente a sua opinião, sob a im- 
pressão da primeira e rapida leitura 
duma obra. Deve fazer como o me- 
dico a quem se apresenta um doente 
de molestia grave : toma-lhe o pulso, 
ausculta-lhe o curação, analisa-lhe 
os orgãos um a um, com a méticu- 
losidade do scientista que busca a 
verdade. 

Se assim fizesse o sr. Duque da 
Estrada, não teria decerto dito tão 
flagrantes injustiças contra o ilustre 
pocta, que agora, tão significativa- 
mente, tão brilhantemente acaba de 
rebater as suas aleivosias, dando-nos 
um novo livro onde brilha com raro 
esplendor o seu privilegiado talento. 


Et ar » E es 


| SAE 
|filosoficos e sociais que preocupam 








As «Pocsiass ifi a 
« s» glorificam o seu TR Sec 


tor, honram as nossas letras. 


mais não fizer, (e quanto se não pode | — 


esperar ainda do À sig promissor do 
poeta *) basta a Nuto Sant'Anna este 


nos nossos fastos literarios, entre os| João por 500 


(nomes de maior lustre. Pode ser 
| que a critica indigena, conselheires- 
ca e dogmatica, encontre defeitos 
mas «Poesias». Nós não os encon- 
jtramos porêm. Lemos e relemos 
o pitoresco volume e a nossa admi- 
ração pelo moço poeta foi cada vez 
crescendo mais, á proporção que 
mais liamos. 

O seu assunto predicto é o amor, 


Mas como exigir de uma alma ro- 


e ilusões, 


que nos venha para aí| 
dizer em verso os pesados assuntos | 
os velhos de sessenta anos ? O amor, 
enquanto existirem vida e poesia 
sobre a terra, será forçosamente o 
assunto predilecto dos corações jo- 
vens e sadios. H 

E o lirismo de Nuto Sant'Anna! 
não é o lirismo monotono e doentio. | 
Não chega ao pieguismo. Tem, no. 
verso de: Vicente de Carvalho, «mui- 
to de altivo um pouco de insolenten, 
ás vezes. E” um lirismo sadio que 
agrada e enleva. 


E depois, tambem, não é só esse 
o tema do livro. Ha poesias des- 
critivas de intensa beleza, como os, 
sonetos «Cariatides, «As torres», «A 
um rio», «Verão», «Primavera», etc., 
e poesias como o «Inverno», de bela | 
concepção e de forma suberba, No 
enero . sentimental, lirico, não sa- 
emos então distinguir os versos que 
mais nos agradaram. Todos encan- 
tam, todos conteem, em primorosa 
forma, belos pensamentos, muito de 
filosofia, porêm de uma filosofia leve 
e subtil, como os sonetos «A um; 

















frade», «Queixas de um freira», e «O|» & 


segredo de uma noviça». Para que 
os leitores avaliem da nossa justiça, 
transcrevemos o ultimo deles : 


O SEGREDO DE UMA NOVIÇA 


Vê—como às flores secas e essas folhas 
Que o ambiente enruga e o ventoleva, 
. ha um ano, 

O amor, com o seu capricho e o seu 
y engano, 
Levou-lhe as crenças limpidas, EE 
as. 


E hoje, desde que o sol aponta e as 
bolhas 

De agua, e o pó no ar,co mato, e o 
rio plano 

Doura, ela chora, e o pranto flue-lhe, | 
insano, | 

Por mais quetu as lagrimas lhe tolhas. 


E ela te amoue o amor no seio poz-t'o, 
Quando, outrora, lhe haurias a alma 
pura, 

A" sombra dos salgueiros, ao sol- 
posto... 


E ama-te ainda, e, embora assim 
É traida, 
Nesse ermo claustro apenas se en- 
clausura 

Para amar-te melhor longe da E 


E são assim muitos dos versos de 
Nuto Sant'Anna. O fundo de misti- 
cismo, não do misticismo fanatico, 
que neles ainda existe, não os relega 
para a categoria dos versos devotos 
do seculo passado. O seu misticismo 
harmoniza-se mais ou menos bem 
com as ideias modernas. 


Se bem seja dificil a escolha e to- 


dos os versos, incondicionalmente, 
nos tenham agradado, os que mais 
gravados ficaram em nós foram os 
sonetos «Noivos», «Ão meio-dia», 

«Artista», «Muito tarde |», «Cheia de 

raça», «No fim da vida» e «Vossa 

acellencia», Podem não ser estes 
os de mais fino lavor, que sob o pon- 
to de vista artistico ha outros me- 
| lhores, mas são incontestavelmente 
os mais suaves e delicados. Das poe 
sias, é um mimo de sentimento e 
graça «Os tres repiques». 

O espaço de que dispomos não 
nos permite alongarmo-nos mais, 
como desejavamos, sobre as «Poe- 
sias». Fica ai pois, desalinhavada- 
mente, a manifestação da nossa sim- 
patia e admiração pelo joven poeta, 
a quem felicitamos pelo sucesso que 
alcançou o seu segundo livro, — e 
terminamos felicitando-nos a nós 
proprios, por se ter realizado o va- 
ticinio que aqui fizemos ha pouco 
tempo, quanto ao real valor do moço 
poeta paulista. 


João Eduardo. 


O espiritismo e o metodo 
scientifico 


Promovida pela Liga Anti- 
clerical do Rio, está sendo rea- 
lizada uma serie de conferen- 
cias de propaganda no salão 
do Gremio Republicano Por- 
tuguez daquela cidade. 

As duas primeiras, realizadas 
nas duas semanas ultimas, fo- 
ram feitas pelo nosso camara- 
da dr. José Oiticica, que des- 
envolveu o tema —. O espiritis- 
mo e o metodo scientifico. 

A estas seguir-se-ão outras, 
às quais devem comparecer to- 
dos aqueles que estão interes- 
sados no estudo dos grandes 
problemas modernos. 





Aos assinantes de S. Paulo 


Aos nossos assinantes desta 
capital comunicamos que, por 
conveniencia administrativa, re- 
solvemos suspender temporaria- 
mente a cobrança por meio de 
cobrador, fazendo ao mesmo 
tempo um apelo a todos para 
que nos enviem directamente as 
suas importancias. 


o o 4 LANTERNA 


que para alguns desiludidos da | je mais as imagens e falsas reliquias 3.515 conventos, 54.975 religiosos, 
constitue um grave defeito, pá 


! minha parte. » 











Fundações pias: 2 milhões (a Re- 
volução reduziu-as muito). Dons 


Do Te 0: 


ção amena 


[PEER 7 . de reconhecimento por um beneficio | a «« e 
Um judeu pretendia vender ao rei| obtido: um milhão. Rendas da mão. À Lanterna no Rio Grande 
livro, para que o seu nome figure | Afonso, de Aragão, um quadro de S.| morta dissimulada: 2 milhões. ao a 


| E 

ucados. : «| Pobre humanidade que te deixas 
— Impossivel, disse o rei; não po- Tudo a dá um total de mais | judir pela doce persuasão de que o 

des pensar nisso; seria refinares na de 220 milhões. | tigre - das iniquidades dorme o sono 

avareza e cupidez dus teus antepassa-| Temos agora o clero regular:|da placida morte, sem que o seu 


dos, quo a eram por Jo dinheiros a| 540 conventos de frades, com.....| Deus RACE ROTA dona onças para 
essoa do mestre, ao passo que tu PR x or |soergue-l> da tumba m de vingar 
hiores vender,por 'soo decada ima- 12.146 religiosos, pertencentes a 36 as perseguições que diz sofrer dos 
gem do discipulo! ordens, e 2.775 conventos de freio! livres- ensadores que, no afan de 


O judeu poderia ter respondido —| ras, com 42.829 religiosas, perten- 'tudo destruir, atiram-se á ele, pul- 
se quizesse arriscar a vida... — que|centes w 80 ordens. Total goral : |Verizando os seus dogmas. 

a Igreja tem vendido por infinitamen- Infeliz humanidade! Acautela-te 

] à que ele apenas aguarda ocasião fa- 

mestre e de todos os discípulos. 116 ordens — das quais a Concor-|voravel para lançar-te as garras á 

ú data de 1851 só admite três: S.|garganta e mostrar-te assim o odio 


Vicente de Paula, 8. Felipe de Neri Eri do erado mind Pça OA 

| ; ; 4 » Teflet ci- 

O padre ao confessando, um rustico: | º uma terceira, a designar de co mentos religiosos da França, Italia, 

— Acuse-se, irmão. mum acordo. Logo, ha 113 ordens Espanha, Portugal é tantos outros 

—"Acuse-me o sr. padre, que euljsem existenciu... logal, fas com | paizes onde o abutre cegro tem al- 

me defenderei. existencia de facto. O valor das gum dominio e vê quanta atrocida- 
& Teig | , ul uanta infamia lá se comete. 


a para O nosso proprio pai 
O custo anual do todo esse “clero | vê quânta hasbaridado” elês rati- 
Descia um frade da janeta da sua | regalar* é avaliado pelo Dr. Mo-| cam: ontem foi o caso de Santa Ma- 
cela por uma escada de corda. rayta em 90 milhões, calculo este no Diario Nao ja odio S. Gabriel, 
- ER ai vem lá? bradou a pa-) excessivamente moderado. Enquanto o Brasil andar com essa 
— Uma das pessoas da Santissima Pobre nação ! tolerancia inadmissivel de abrir as 
Trindade que vai incarnar-se. E ai de quem, como Ferrer, 


portas á clericanalha do Vaticano, 
* — “Bom, desça, que nós o crucifi- jatacar aquela terrivel-praga ! torna-se mistér fecharmos nós a de 
caremos. 


nossas casas, porque esses vampiros 

— Andes exclama o frade tornan- trazem pegado á barra da sotaina o 
do a subir; já cá vou na cAscensão. microbio virulento da deshonra. 
Repara bem nas 'suas palavras: 
«Faz o que eu digo e não o que eu 
faço», provando com isso que o seu 
Deus tem tão pouca força que não 
os póde fazer moralizados para ser- 
virem de modelo á moralidade que 
prégam. 

Não são ministros do Deus-ho- 
mem 

Não são eles os possuidores das 
chaves de S, Pedro, a que atribuem 
tanto poder, como o de curar aquela 
menina muda que, por isso, embóra 
quizesse, não podia professar ? 

Pois quem possue as chaves do 
céu tambem peca? 

Ainda mais, porque não consti- 
tuem eles familia ? 

Porque desvirtuariam a sua santa 
missão ? ! 

Porque a mulher nos estraga com 
o seu contacto? | + 

Como, pois, elevam eles a Virgem 
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Oração: -« Senhor! fazei com que 
me saia hoje a sorte grande, pois juro- 
vos que darei metade aos pobres! Esse 

ão confiais em mim, dai vós mesmo 

etade aos pobres e dai depois a mim 








meme mea + 
Tea Dea aa masa aaa a esa a o 


EM RIBEIRÃO PIRES 


Ganancia e violencias 
de uma empreza 


O cicerone : 

— edquiestá a cabeça de S. João 
Baptista. À , 

— Como assim! Na minha terra 
tambem se mostra uma cabeça de S. 
João Baptista 1 

— Sim; mas esta é de quando ele 
era criança. 









































Registomos mais uma demons- 
tração evidente da ganancia insa- 
ciavel e do espirito violento e 
vingativo dos exploradores do tra- 
balho alheio e dos seus feitores de 
baixa e alta categoria. 

à grande imprensa, como boa 
servidoura dos grandes, dos que lhe 
podem pagar fartamente, noticia- 
ram o facto á sua maneira, men- 
tindo, ocultando cuidadosamente as 
violencias cometidas contra traba- 
lhadores honestos e dedicados. 

Trata-se do seguinte. Em Ribei- 
rão Pires, pequena localidade da 
linha Ingleza, ha uma pedreira de 
propriedade dos srs. João Duarte 
& Aranha, cuja administração se 
acha entrogue a um tal Inacio 
Bastos, antigo senhor de fazenda, 
razão porque não entende da missa 
a metade, concorrendo para que 
os trabalhos corram em completa 
desordem. 

Os operarios, sobre quem recaiem 
exclusivamente todos os grandes 
prejuizos desse desleixo administra- 
tivo, resolveram tratar directamente, 
por meio do seu sindicato de classe, 
de solucionar a questão. 

Com esse fim, foram realizadas 
diversas reuniões, sendo aprovado 
um regulamento para o trabalho, 
que foi entregue ao citado gerente 
no dia 28 do mez passado. 

Nesse regulamento os operarios 
não pediram aumento algum de 
salario nem redução de horas de 
trabalho. Reclamavam apenas a 
regulamentação do trabalho, com 
o que a empreza tambem seria de 
certo modo beneficiada. 

Assim não entenderam, porêm, 
os apatacados senhores da pedreira, 
que responderam atrevidamente, 
provocadoramente aos operarios, re- 
duzindo 15$ no milheiro de para- 
lelepipedos e 10 94 nos outros ma- 
toriais. 

Afirmaram os grandes senhores 
que só poderiam voltar ao trabalho 
os que se submetessem a essas con- 
dições, pois os operarios não podem 
ter vós activa. 

O tal gr, Inacio Gomes então, 
com à sua mentalidade de feitor 
de cafesal, foi mais longe, ultra- 
passando os seus patrões, reclaman- 
do a intervenção da policia, que não 
se fez rogada, mandando para lá 20 
praças competentemento armados. 

Essa força, para não desmentir 
a sua função de protetora dos 
grandes, deu, no domingo passado, 
uma prova do seu espirito de adver- 
sidade aos trabalhadores. Quando 
os operarios, depois de terem ter- 
minado a assembleia do seu sindi- 
cato, voltavam para a pedreira, onde 
teem as suas casas e que fica uns 
tres quilometros distante da vila, 
foram recebidos, á entrada da mes- 
ma, pela força, pronta a fazer fogo. 
86 muito depois é que os operarios 
puderam entrar para as suas casas, 
de onde estão agora se retirando 
por ordem da empreza. 

E aí teem os leitores mais uma 
demoustração da ganancia e do 
espirito vingativo dos exploradores 
do trabalho alheio e dos seus fei- 
tores. 





Os gafanhotos 


do deus-homem? 

Se a mulher com o seu contacto 

erverte o homem, como então a 

greja Catolica tem o .sacramento 
do matrimonio? 

Não seria mais moral, mais exem- 
plar mesmo constituir familia, do 
que estar dando escandalos como o 
de Pelotas, sobre o qual os comen- 
tarios mais ferinos foram feitos ? 

Porque então combatem eles os 
livres-pensadores, dizendo que as 
suas famílias não estão legalmente 
constituidas só porque não foram 
ligadas pela Igreja, quando nós apre- 
ciamo-los combaterem o casamento 
para si? 

Nas leis da natureza não ha esse 
que escape e a prova está em nós 
conhecermos diversos destes que não 
aceitam o casamento para si, mas 
possuem mulher e filhos em quanti- 
dade, talvez nascidos por obra e 
graça do Divino com a criada... . 

Alêm disso, combatendo o matri- 
monio eles desobedecem á uma das 
tantas leis do seu deus: «Criai-vos 
e multiplicai-vos». 

Eles criam-se e multiplicam-se, 
mas é no assalto á bolsa alheia 
quando agarram á feição algum in- 
cauto que se deixa levar pelas suas 
artimanhas. 

Sabeis porque não se casam eles? 

E' porque lhes faltariam depois os 
predicados para educarem seus filhos 
numa sá moral, como sejam: virtu- 
de, trabalho, criterio, moral, dedi- 
cação e amor á familia. 

porque lhes falta a coragem 
para enfrentarem a luta constante 
em prol da familia, preferindo assim 
a vida calma e usurpadora do mos- 
teiro. j 

E' porque lhes sobra cinismo para 
arrancarem das casas dos pais in- 
cautos as filhas bestificadas por um 
ensino todo pernicioso e que é feito 
em nome de um deus que sancionou 
as guerras santas, as pestes e mais 
um milhão de maldades contra a in- 
feliz humanidade, vitima inocente 
nas suas mãos crueis. 4 

E assim, sem responsabilidade, 
eles vão saciando os seus instintos 
bestiais, baixos e perversos. 

Eu, como chefe de familia, pe- 
sando a responsabilidade que supor- 
to em meus ombros, exclamo com 
toda a força de meus pulmões de 
moço: Reunamo-nos, meus conci= 
dadãos, em volta desse lema sublime 
queéaS.8S. G. e teremos constituido 
a-barreira inespugnavel por onde ha- 
vemos de conquistar a liberdade para 
a familia e a sámoral para a hu- 
manidade. 


da Espanha 


Numa importante brochura do 
Dr. Miguel Morayta gram-mestre 
da maçonaria espanhola, estão reu 
nidos dados estatisticos e calculos 
que mostram a maleficencia do pa- 
rasita clerical que rói e corrói a 
desgraçada Espanha. 

Eristem no paiz 62 dioceses, 
governadas por 9 arcebispos e 43 
bispos concordatarios, sendo o resto 
a despeito da concordata; 300 pre- 
lados mais, 815 conegos, etc.: to- 
tal — 39.165 membros do clero 
seculcr, sem contar a população 
dos 65 seminarios, com 1.047 pro- 
fessores e 10.648 seminaristas. De- 
pois havendo ein Espanha 40,900 
igrejas e capelas, ha outros tantos 
sacristães alêm de 120.000 aju- 
dantes destes ultimos. Ha ainda os 
organistas. 


Para esta tropa, ha no orçamento 
dos cultos a verba de 41.016.953 
pesetas. Alêm disso, cada” ministe- 
rio tem o seu orçamento dos cultos 
especial. No da Justiça, os 53 ca- 
pelães de prisão custam 136.816 
ptas; o do Exterior gasta com os 
gatanhotos clericais 855.000 p.tas; 
o da Guerra, 751.000; o da Ma- 
rinha garante o céu aos marujos 
pela modica quantia de 243.500 
ptas, e é barato. O do Interior 
dá mil pesetas a cada um dos seus 
77 capelães, mais 4,000 para gas- 
tos do culto; total: 81.000. O da 
Instrução publica despende com o 
clero secular 108.500. O das Fi- 
nanças dá-lhe uma migalha de 
mil francos, não se sabe em troca 
de que serviços. 

As corporações administrativas 
das provincias e municipios gastam 
por sua vez, em capelães, umas 
980 mil pesetas. O clero da real 
capela, musica inclusive, fica por 
200 mil. 

Vem agora o rendimento do ne- 
gocio. 

Pelo numero de nascimentos, — 
600 mil a 4 pesetas, não contando 
os mais pobres, — avalia-se em 
2.400.000 pesetas o rendimento dos 
batismos. Os casamentos devem 
render 6 milhões e meio; os en- 
terros, descontando os mais pobres 
uns 21 milhões. 


-A exploração mais rendosa é a 
do corpo e sangue de Cristo: as 
missas ordinarias não rendem me- 
nos de 41 milhões. As missas do 
7; dia, aniversarios, perpetuas, etc., 
dão 4 milhões e meio. Os sermões 
solenes, missões et3., em que ha 
pregadores pagos á parte, custam 
9 milhões. 

Te Deums, acções de graças (mas 
não de graça), bençãos de automo- 
veis e outras palhaçadas: 3 milhões. 
Novenas, semanas santas, procissões, 
rogações: 45 milhões, Festas de 
padroeiros: 4 milhões. Bulas, dis- 
pensas matrimoniais, eto.: 6 mi- 
lhões. Obolo de 8. Pedro e pere- 
grinações: 4 milhões. Paços episco- 
pais, casas de conegos, presbiterios, 
— aluguel equivalente: 25 milhões, 








ESCOLA MODERNA N. 1 


Esta escola, patrocinada pelo 
Comité da Escola Moderna, acaba 
de transferir a sua séde para um 
predio mais espaçoso, onde está 
bastante melhor instalada, perme- 
tindo agora a inscrição de maior 
numero de alunos. 

Aproveitando a comemoração do 
sacrificio de Ferrer, o companheiro 
João Penteado, que é o seu pros 
fessor, realizará amanhã, á noite, 
uma pequena velada, para a qual 
serão convidados os alunos, as suas 
tamilias, e mais pessoas interessadas 
ua obra do ensino racionalista. 

O seu programa constará de uma 
preleção do camarada João Pentea- 
do, recitativos, cantos pelos alu- 
nos, etc. 

A escola está instalada na rus 
Saldanha Marinho, 58, Belemzinho, 











Bilhetes e recados 


-S. Paulo — Sr. Perminio F. Mo- 
reira: Convidamo-lo a chegar urgen- 
temente á nossa redacção. Qualquer 
demora poderá prejudica-lo, 


Maria á altura de uma deusa, mãe 
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Escola Moderna n. 1 





“PARA MENINOS E MENINAS À RUA 
SaLDANHA MARINHO, $8—S . 
PavLo (BELEMZINHO) 





Instituto de educação e instrucção 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela associação Escola 
Moderna de S. Paulo 





As suas aulas tanto diurnas como 
nocturnas já estão funcionando com 
regular frequencia de alunos e a 
inscrição para a matricula se acha 
aberta, mediante a contribuição men- 
sal de 3$ para as aulas-diurnas e 48 
para as nocturnas. 4 

O fornecimento de livros e materiais 
é feito fado ir pen aos alunos da 
escola afim de facilitar aos operarios 
a educação e instrucção de seus filhos 
segundo o metodo racionalista. 


Horario das aulas: 


De dia: das 8 ao meio dia para a 
secção masculina e das 12 1/2 ás 
4 1/2 para a secção feminina. 

De noite: das 7 às q horas. 

O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de poriu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
do Brazil e principios de sciencias 
naturais. 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acor- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof. João Penteado. 


E —— 








CG. O. B. 


2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 





ÁLGUMAS DAS MOÇÕES APROVADAS 
-— MANIFESTAÇÃO DE REGOSI- 
s0 — TRABALHA-SE PARA 
EXECUTAR AS SUAS 
RESOLUÇÕES 





O Congresso aprovou, sempre por 


unanimidade, as seguintes moções | 


de solidariedade ou de protesto : 


Moção de simpatia ás socieda- 
des aderentes ao Segundo Con- 

resso Operario Brasileiro — 
Condinii-so em acta um voto de 
saudação e simpatia a todas as 
associações que tomam parte neste 
Segundo Congresso Operario Bra- 
gileiro, 


Moção de solidariedade aos 
trabalhadores do Mexico — O 
Segundo Congresso Operario Brasi- 
leiro, reunido em sessão inaugural 
& 8 de setembro de 1913, envia 
aos camaradas mexicanos um voto 
de solidariedade á tenaz campanha 
em pról da emancipação proletaria. 


Moção de solidariedade aos 
trabalhadores de Espanha — O 
Segundo Congresso Operario Brasi- 
leiro resolve enviar aos trabalha- 
dores espanhoes um voto de sim- 
patia, neste momento em que o 
governo da Espanha tenta mais uma 
aventura guerreira para assegurar 
as guas contas nessa empresa des- 
humana e procurando abafar vio- 
lentemente os seus gritos de pro- 
testo. 


Moção de solidariedade á 
Confederation Générale du Tra- 
vail, de França e aos operarios 
sindicalistas de Portugal — Con- 
siderando que devemos por imperioso 
espirito de solidariedade estar de 


O MILAGRE 


«o — Querem que lhes conte 
a minha historia espanhola? Pois 
bem, escutem-me para se edificarem. 
Riem-se? Admiram-se do me ouvir 
pronunciar esta frase com tal gr 
vidado? Teem com efeito razão; 
mas, como este pequeno incidente 
da minha vida me impressionou 
pela estupidez da superstição, acho-o 
moral, 

Em. primeiro lugar, esta historia 
espanhola passa-se no Mexico, 
Onde ?... Não sei ao certo. Estive 
em- tão grande numero de cidades, 
parei em tantos povoados, percorri 
tantas regiões, que esqueci.o nome 
da localidade onde se desenrolou o 
meu drama. 

Era em 1855. Tinha eu, portan- 
to, vinte c cinco anos, e tinha 
tambem -esbanjado o patrimonio e 
cometido extravagancias que me 
valesam, desde então, o desprezo e 
as maldições da familia, 

Em suma, constrangido e força- 
do, sem um centimo, cheio de es- 
perança porêm, saí de França um 
belo dia e apareci em 8. Francisco 
da California, de onde passei ao 
Mexico. 





perfeito acordo com todos os tra- 
balhadores do globo; 

considerando que uma distinta 
manifestação a todos os nossos 
irmãos de ideia é uma prova su- 
blime de que abraçamos e interna- 
cionalismo; 

considerando que logo no inicio 
dos trabalhos do Segundo Congresso 
Operario Brasileiro, o nosso maior 
jubilo prepondera em vista de ter- 
se realizado esta grande aspiração ; 

resolve-se saudar em nome deste 
Congresso a Confederation Générale 
du Travail, de França, e aos ope- 
rarios sindicalistas de Portugal. 


Moção de solidariedade aos 

trabalhadores de Portugal — 
Considerando que as brutais e des- 
humanas perseguições de que teem 
sido vitimas, de certo tempo a esta 
parte, os trabalhadores de Portugal, 
afectam tambem os trabalhadores 
do muito inteiro ; 
- O proletariado organizado no Bra- 
sil, reunido em sessão inaugural do 
Segundo Congresso Operario Bra- 
sileira, envia nos companheiros 
daquele paiz a sua Inteira o abso- 
luta solidariedade, resolvendo, mais, 
itelegrafar ao governo de Portugal 
e ao seu representante no Rio de 
Janeiro, protestando veementemente 
contra as violencias inauditas e as 
calunias tendenciosas com que O 
reforido governo tem alvejado o 
operariado portuguez. 





Foi lançado um protesto contra 
as arbitrariedades cometidas pelas 
autoridades da Cidade do Rio Gran- 
de, R. G. do Sul,e de que foi vi- 
tima a União dos Trabalhadores da 
Estiva, manifestando-lhe assim a sua 
solidariedade. 


Foi tambem lançado um voto de 
protesto contra a execução, na Es- 
panha, de quatro trabalhadores, 
vitimas da sanha sanguinaria do 
jesuitico governo espanhol. 


* 
* * 


Em MacHadDo — A Liga Ope- 
raria desta cidade mineira, novel 
e já numerosa agromiação que não 
tem poupado esforços para dar fiel 
cumprimento ao seu programa de 
propaganda e de lutas, realizou, no 
dia 28 do mez passado, uma sessão 
e uma passeata pelas ruas centrais 
daquela localidade em sinal de re- 
gosijo pelo grandioso exito obtido 
pelo 2.º Congresso Operario, ao qual 
ela aderiu e se fez representar. 

Reunidas na séde da Liga os 
operarios, em numero superior a 
duzentos, o companheiro José Rangel 
expoz o fim daquela comemoração, 
saindo depois todos para a passeata, 

Na rua Major Onofre, falaram 
os operarios Manuel Luiz Teixeira 
e Policeno de Souza, sobre o ope- 
rariado em geral, 

Durante o percurso foram ergui- 
dos entusiasticos vivas aos opera- 
rios, ao 2.º Congresso, e a muitos 
apostolos da liberdade. 

Ao recolherem-se á sédo da Li- 
ga, o operario José Rangel falou 
da porta, sobre o operario e o ca- 
pital, 


4 
* * 


A Confederação Oporario Brasi- 
leira está trabalhando para pôr 
em pratica as resoluções do 2.º 
Congresso Operario. Em sua ultima 
reunião foram tomados diversos 
acordos nesse sentido. 

Para que a Comissão Internacio- 
nal de Relações entro imediata- 
mente em actividade, foi nomeado 
para sem representante junto á 





trabalhos e lutas estava tão po- 
bre como antes. Por unica tortuna, 
tinha uma mula e artigos de Paris, 
que me mandavam alguns correspon- 
dentes. Tinha rendas brancas e pre- 
tas, linons, joias de cobre doirado 





















com perolas falsas, perfamarias e 
bombons. Vendi as minhas merca- 
dorias de terra em terra. Para mo 
anunciar, tocava numa flauta, as 
primeiras notas da Marselhesa. 
Chamavam-me o francez e era um 
tanto ou quanto celebre. Terminado 
o meu negocio, á moiio esvasiava 
de boa vontade um copo com os 
homens: solidos rapazes habituados 
a viver ao sol, a domar cavalos e 
bufalos, a dormir com as esporas 
nas botas, a espingarda debaixo do 
travesseiro, porque naquelas terras 
não havia segurança, Áqueia gente 
gostava de mim. Sentiam que eu 
era da raça deles. Depois, respei- 
tava-lhes as mulheres e as criadas, 
quando as tinham, Muito bem! 
Um dia passava eu em... mais 
uma vez me esquece o nome do 
lugar. A minha chegada coicindiu 
com a de soldados de infantaria e 
cavalaria que acamparam sob os 
muros duma cidade visinha, situada 
a meia hora de carro, Devia haver 
um baile, no dia seguinte, em honra 


Após trinta e cinco meses de|destas tropas, c apenas as primei- 


r 
a 
, 


mesma o camarada Astrogildo Pe- 
reira, 

Foi tambem nomeada a comissão 
que vai compilar o relatorio dos tra= 
balhos do Congresso. 

— Nossa mesma reunião, sendo 
tomada em consideração a proposta 
do Congresso sobre a adopção de 
um ginete confederal, ficou resolvi- 
do aceita-la e determinado que o 
numero da Voz do Trabalhador 
aparecido no dia 1 do corrente já 
o trouxesse, 

se 

Em varios sindicatos do Rio 
trabalha-se com certa actividado 
na propaganda das revoluções do 
Congresso, preparando-se assim 0; 
ambiente favoravel para a sua exe- 
cução. À 

O Sindicato Operario de Ofícios 
Varios vai iniciar uma serio de; 
reuniões de classes ainda não orga- | 
nizadas com o fim de instalar 0s | 
respectivos sindicatos. 

A União dos Alfaiates já realizou 
duas numerosas reuniões de pro- 
paganda. 

À Liga F. dos Empregados em 
Padaria e o Sindicato dos Panifica- 
dores, de comum acordo, estão sus- 
tentando uma activa agitação com 
o fim de conseguir o descanso 
semanal. 

O Centro Cosmopolita realizou 
ha dias uma aninada assembleia, 
no final da qual o camarada Fran- 
cisco Viotti tez uma conferencia 
sobre a instrução. à 

Dentro em pouco estarão funcio- 
nando as auas aulas, para O que a 
gua comissão está trabalhando acti- 
vamento, 

O Sindicato dos Tamanqueiros 








!por não seres um Rostand. 


De Igarapava 





Amigo Petrus: 

Li hoje, e nem podes ava- 
liar com que prazer, a tua cor- 
respondencia para a La Squil- 
la, jornal editado em S. Paulo. 
Nela te referiste à minha hu- 
milde pessoa, não ás claras, 
mas de um modo todo tortuo- 
so e dissimulado, que não me 
surpreendeu, porque sei que 


ilha animais que só caminham | 


assim... Já tenho sido por mui- 
tas vezes atacado por calin- 
dogues, raça de cães que, feliz- 
mente, late apenas e não mor- 

e... E, caro Petrus, creia-me, 
boas gargalhadas dei a tua| 
custa, parecendo-me ver a tua | 
figurinha ridicula através das | 


linhas que escreveste. Não de-| 


sejo apurar qual é, ao certo, a| 
tua personalidada. Ficas sen-. 
do para mim o Damasozinho 
dos “Maias, amigo de escrever 
na impunidade do gabinete 
cerrado coisas torpes e injurio-| 
sas, com uma assinatura de X, | 
contra pessoas que passam por. 
ti com o lenço ensopado de | 
creolina no nariz. 

Apraz-me imaginar-te peque- 
ro, feio, raivoso, cheio de bi- 
lis, como todo o raté, respon- 
sabilisando o mundo inteiro 





Desde, porêm, que queiras. 
aparecer na tua excelente La 
Squitla, vestido melhor e não 
mbuçado na capa anonima, co- 





mo os que temem a luz, estaria 
a tua disposição para uma dis- 
cussão nobre e leal, atirando- 


está novamente em actividade, tendo | jo daqui, não uma luva, mas 


ultimamente realizado concorridas 
reuniões de propaganda. 

O Sindicato dos Estucadores e o 
dos Carpinteiros tambem realizaram 
assembleias para activar os seus 
trabalhos. 

Por iniciativa da Federação Ope- 
raria, conforme noticiámos, realizou 
o seu secretario geral, o camarada 
José Elias da Silva, uma conferen- 
cia sobre a ineficacia do coopera- 
tivismo. 

Prosseguindo nesse trabalho de 
propaganda, foi no dia 5 do corrente 
realizada uma outra conferencia. 

O operario Leal Junior desen- 
volveu o tema “A Republica Por- 
tuguesa sob o ponto de vista social“. 

Demonstrou a inutilidade para o 
operario em envolver-se em parti- 
dos politicos, e apelou para os 
presentes que procurassem activar 
a propaganda da organização sin- 
dicalista, 

A assistencia, que era numerosa, 
aplaudiu-o calorosamente. 

— Amanhã, domingo, no mesmo 
local, rua dos Andradas, 87, talará 
o operario José Borobio, sobre o 
tema “Beneficencia e acção directa,“ 


* 
*% * 


A Vozdo Trabalhador apareceu 
no dia 1 com oito paginas, trazen- 
do uma completa e bem compilada 
relação dos trabalhos do 2.º Con- 
gresso Operario, acompanhada de 
algumas totografias e das resolu- 
ções do 1.º Congresso, realizado 
em 1906. 

O endereço da Vos e da C. O. 
B. é o seguinto: Caixa Postal, 
1427, Rio de Janeiro. 


LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (V) 


Importante semanario comanista- 
anarquista com suplemento literario. 


Um ano . ; . 8 francos 
Meio ano . * +... ,4 » 
3mezes . . ...2 » 











ras notas da Marselhesa soaram 
pelas ruas, houve em torno da mi- 
nha mula uma grande afluencia. 

Ao cair da noite, quando regres- 
sava á estalagem, ouvi chamar : 

— Pstl O' francez! 

No revtangulo de luz amarela 
formado por uma porta aberta so- 
bre a calçada, vi uma rapariga. 
Saudei-a. Ela perguntou-me : 

— Ainda tens rendas ? 

— Tenho rendas que chegam 
para o teu enxoval de noiva e para 
o das tuas amigas, respondi eu a 
rir. Mas é tarde. Amanhã escolhes 
melhor. 

— Não quero | 

— Por que não vieste á praça 
como as outras ? 

— Porque o meu noivo, o Ra- 
mon, não me deixa | Eº muito ciu- 
mento. O pai e a mãe não pude- 
ram acompanhar-me, Andavam a 
trabalhar... Chiu ! Estão a dormir. 
Tens rendas? Querome pôr bonita 
para o baile de amanhã ! 

Como eu compreendia o ciume 
daquele noivo! Que admiravel-cria- 
tura aquela Juana: “Perna nervosa 
e pé delicado, olhos de fogo, tez 
palila e dentes brancos“, como diz 
em poeta, 

Eu desenfardava as minhas ren- 
das mais ordinarias, porque a casa 


jum aceno de despreso, para 
desmascarar-te, obrigando-te a 
provar (tenho escrita minha 
conferencia lida e ouvida por 
diversos amigos) quais os in- 
sultos por mim atirados à Igre- 
ja. E em agradecimento ao 
praser que me deste de co- 
nhecer o importante orgam de 
publicidade La Squilla, que, 
tendo por lema — Deus, Pa- 
tria e Familia, publica corres- 
pondencias anonimas e em lin- 
guagem como a tua, mandei 
tomar 20 assinaturas da Lan- 
TERNA para serem distribuidas 
agui e das quais te será ofere- 
cida uma como bom catolico, 
apostolico e romano... 

basta. Com um proceder 
mais digno do que o teu, dan- 
do o tapa e escondendo a mão, 
aqui lanço no fim desta o meu 
nome por inteiro. 


Nicolau Soares. 





GEORGICAS 


&o trabalhador rural 


por Neno Vasco 


Excelente folheto de 16 psginas 
com uma ilustração na capa, impresso 
em bom papel. - 

Prego: 100 — Um cento 58000. Os 
pedidos devem vir acompanhados da 
respectiva importancia. 








FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
ão cunhecidos em todo o 


Estado 
Pereira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 6o 
— 8, Paulo — 
=== Ses Sos Seara» 





era humildo e a freguesa, apesar | 


de linda, apresentava-se modesta- 





0 QUE 


vimonto anticlorical, livre-pon- 
sador e social db db & & & 











França 


A Maçonaria contra o milita- 
rismo — Em sua assembleia anual, 
na sessão de 18 de setembro, o 
Grande Oriente de França votou a 
resolução seguinte : 


«O Convenio do Grande Oriente 
de França, 

«Afirmando novamente os princi- 
pios da fraternidade humana e de 
paz universal da Maçonaria, verbera 
as excitações nacionalistas, donde 
quer que partam ; 

«E, lamentando que em vez de 
exigir a organização do exercito na- 
cional, o “stent tenha julgado mais 
simples fuzer votar o aumento da 
duração de serviço militar, exprime 
o desejo de que, enquanto não se 
alivio o imposto de sangue, o qual 
pesa sobretudo sobre o povo, sejam 
os encargos financeiros da lei de 
tres anos unicamente suportados pela 
riqueza adquirida,» 


Este desejo é, aliás, bem... inge- 
nuo, pois esses encargos sempre re- 
caem afinal sobre os trabalhadores, 
unicos produtores da riqueza. Os 
ricos, se pagarem mais, diminuem 
os salarios ou aumentam o preço 
des coisas e o aluguel das terras e 
casas, 


Suissa 
O Esperanto — Em fins de Agos- 


'to, celebrou-se em Berna o 9.º con- 


gresso esperantista universal, que foi 
uma imponente manifestação desta 
necessaria lingua auxiliar interna- 
cional. 

O dr. Zamenhof inventor do Es- 
peranto, foi festejadissimo pelos nu- 
merosos delegados de quasi todos os 
paizes civilizados, 

Os congressistas, falando como 
idioma materno pelo menos vinte € 
cinco linguas nacionais, compreen- 
deram-se perfeitamente por meio do 
esperanio. 

Frey, director da Secretaria Inter- 
nacional dos Telegralos, abrindo o 
congresso, disse com eloquencia que 
a realização do ideal esperantista 
prestará um serviço inestimavel á 
humanidade; uma lingua auxiliar 
universal encherá muitos fossos, apro- 
ximará os povos e trará ao mundo 
maior soma de tolerancia. 


CATECISMO ATEU 


Como intuito de desenvolver a 
nossa obra, o Grupo de Educa- 
ção Social mandou vir de Portu- 
gal o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 





jdede sua linguagem e a solides 
da sua [argumentação é muito 
apropriado para a propaganda no 


seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da religião. 
Está d venda nas seguintes con- 
dições : ; 
Pelo correio: 


100, +. . « + «+ 128000 
SOM - 68500 
ADS ad a TO a E CANDIDO 

PERA fiber PoE (1! 
Na redacção : 

TOUS Sugar AT 
DO» ea a ico! +32 5500 
Sc O gr Core TA SAO 

Rd dae a RS 7a 


A todas as sociedades, grupos e 
companheiros que se dedicam d pro- 
paganda emancipadora vecomen- 
damos o Catecismo Ateu, gue será 
substituido por outro folheto, logo 
que tenha sido esgotada a sua edição. 





«A LANTERNA» 


Nesta ospital é vendida, so preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 


Agencia de jornais, do sr, Antonio 


Sosfnto, run 15 de Novembro, 51. 





uma cruz preta. E vi nas mãos de 
Juana um machado e o Cristo de 


mente vestida. Depois de ter exa-| prata que ela acabava de despregar. 


minado as mercadorias que eu lhe 
oferecia, entregou-mas com desdem 
e comprou as minhas mais raras 
valenciennes. Depois tirou da algi- 
beira moedas de toda a sorte, cer- 
tamento economizadas uma a uma, 


[e contou-mas, 


— Não chega o dinheiro, disse 
eu. 

— Espera ! ordenou ela. 

Tirou os sapatos e, sem ruido, 
subiu ao andar superior por uma 
escada de madeira. Poucos minutos 
depois, estava de volta: | 

— Francez, prepara as tuas ba- 
lanças ! 

— Às ordens, senhorita. 

Pagavam-me, ás vezes, com bo- 
cados de ouro e prata. Isto divertia- 
me é dava um não sei que de pi- 
toresco ao meu modo de vida. 

= 


— Deus me perdoe ! 
A esta exclamação, apenas mur- 
murada, olhei para dentro do quar- 


to: Juana estava de costas para |. 


mim; e, curvada sobre a mesa, fa- 
zia não sei que. 
— Pronto! suspirou ela por âm. 
Depois, endireitou-se. Em cima 
da mesa de madeira branca havia 


Saiu, estendeu o Cristo no meio 
da calçada de terra mole, ajoelhou 
e, com uma machadada brusca, 
cortou-lhe um braço — o esquerdo 
— que atirou para a balança: 

— Aí está o quo falta, francez. 

O acto da rapariga causou-me 
admiração. A9 mesmo tempo achei 
graça á sua irreverência, puz-me 
a rir é murmurei: 


— Amanhã has-de estar linda! 
— Com certeza, mas á custa da 
minha alma ! 
Fui para a estalagem sem pensar 
mais no caso. 
Ea 


Na semana seguinte, tornei a 
passar pela mesma aldeia. Era noi- 
te, andava á procurs duma hospe- 
daria, e, diante da casa de Juana, 
toquei a flauta. À porta abriu-se 
e apareceu a rapariga, que se pôs 
a chamar-me : 

— Pet! O' frances! 
Aproximei-me. Ela mandou-me 
entrar e disse com a voz sufocada 
por um indizivel terror : 

— Queres salvar-me da morte 2... 

Olhei-a espantado e com pena. 
Que teria acontecido-? 






























VAL PELO NUNDO Escola Moderna N. 2 


Ensino Racionalista 


Scientificamos às familias que se 
acha instalada no predio rua 
Miller, 74, à Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comit 
Pró Escola Moderna. 


* 
“* 


Esta Escola servir-se-ha do metos 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperinentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham. 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar, 


Epucição ARTISTICA, 
INTELECTUAL E MORAL 


Conhecimento de tudo quanto nos 
rodeia. : 

Conhecimento das sciencias e das 
artes. 

Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real, 

Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 





MarTeriAs: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
ligrafia, gramatica, aritmetica, geometria, 


| geografia, botanica, roologia, mineralogia, 


fisica, quimica, fisiologia, historia, de- 
senho, eto, 

Para maior progresso e lacilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artisticas e conferencias scien- 
tificas. 

Horario: das 12 da manhã ás qda 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das ro ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


A Directoria. 


“DA PORTA DA EUROPA! 


FACTOS E IDEIAS 
A questão religiosa 
A questão politica 
A questão econômica 


1911-1918 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossas 
leitores. 


$* 4 * 
- Prego, livre de porte, 38000. 





Engenho Stamato 





Sem em em para mongem de 
eania pe are para evitar 
o e premiado com 
diversas nicdalhas de bronze, prata é 
ouro. Progressivamente estão ge . 
lhando É sad esto vasto 


deiros que attestam s ntilidade desta 
E pre enaa machina, Inventor e ía 
canto 


BRAPHAEL STAMATO 


Filial, Rus da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanics, Rus Santa 
Rosa, n. ?— 8, Paulo, 





— Não digas então a ninguem que 
fui eu que cortei o braço ao Cristo. 
Meu pai, se soubesse, matava-me... 

— Não digo nada — respondi 
com firmeza, A estas horas já deve 
estar fundido. 

— Juras pela tua patria ? 

— Juro-te pela França. 

— Obrigado, francez! Devo-te a 
vida 1... 

* 

Separamo-nos. Eu abandonei a 
cidade e durante alguns anos nunca 
mais ouvi falar na mexicana, Antes, 
porêm, de regressar á minha terra 
natal, a tomar conta do que meus 
pais me deixaram, passei pela tal 
cidade. Havia ali grandes festas, 
de cuja causa procurei informar- 
me. Tratava-se da inauguração du- 
ma igreja onde se venerava um 
Cristo milagroso, que, um dia, para 
acudir a uma urgente . necessidade 
de dinheiro, atirara com um braço, 
que era de prata, a uma honesta 
e virtuosa rapariguinha, 

Fui-me ató o templo e lá reco- 
nheci o Cristo de Juana e vi'o lugar 
especial que a esta é reservado 
nos dias solenes. 

Saí, sufocando uma gargalhada, 
que, a ter explodido, se ouviria em 


França. 
FIM 








